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Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2009 - A Brasil Ecodiesel Indústria e Comércio de Biocombustíveis e 
Óleos Vegetais S.A. (“Brasil Ecodiesel” ou “Companhia”) e (Bovespa: ECOD3), pioneira na produção de 
biodiesel do Brasil, anuncia seus resultados do 3T09 e informa seus acionistas sobre a evolução da 
Companhia. As demonstrações financeiras da Companhia são elaboradas de acordo com a legislação 
societária e apresentadas em bases consolidadas de acordo com as práticas contábeis no Brasil.  
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Português 
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DESTAQUES DO PERÍODO: 

� Reestruturação financeira da companhia com a finalização do segundo aumento de capital; 

� Início da nova gestão na companhia, encabeçada por Mauro A. Cerchiari como presidente; 

� 98% de cumprimento do volume contratado com a Petrobras, recorde histórico da companhia; 

� Obtenção de 57.000 m3 no 15º Leilão da ANP para entrega de no quarto trimestre de 2009, ao 
preço médio de R$ 2.287,69 /m3;  

� A Receita Líquida deste trimestre foi de R$ 126,4 milhões, a terceira maior da história da 
companhia, perdendo apenas para o 1T08, que foi de R$ 167, 26 milhões e para o 4T07 com 
R$ 134,3 milhões; 

� Lucro Líquido de R$ 5,25 milhões, o maior Lucro Líquido da história da Companhia, 
desconsiderando-se o resultado do 2T09, o qual incluiu uma receita operacional derivada de 
um ajuste contábil, no valor de R$ 37,3 milhões, ocorrido em abril de 2009; 

� EBITDA de R$ 17,2 milhões, o maior da história da empresa, representando um crescimento 
de 1121,3% em relação ao 2T09 (desconsiderando-se a receita operacional não recorrente do 
valor de R$ 37,3 milhões ocorrido em abril de 2009); 

� Margem EBITDA de 13,6% no 3T09, sendo que esta foi de 2,7% no 2T09 e de -11,3% no 
3T08; 

� A companhia deixou de ter controladores, passando a ser de controle difuso com mais de 
20.000 acionistas. 
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Mensagem da Administração 

Os resultados deste trimestre podem ser considerados os melhores já apresentados pela companhia. Os 
dados de Faturamento, Receita Líquida, Lucro Líquido e EBITDA apontam um crescimento extraordinário 
quando comparados com períodos anteriores. Mostra que estamos no caminho certo! 

Apesar dos indicadores serem bastante positivos, não podemos nos esquecer que a empresa viveu, nos 
últimos 18 meses, momentos de grande dificuldade, com dúvidas, inclusive, sobre a sua própria 
sobrevivência. Graças, principalmente, aos sacrifícios e esforços empreendidos pelo corpo de 
colaboradores, e à visão dos credores e acionistas, que viabilizaram a reestruturação financeira com um 
novo aumento de capital, a companhia deu a volta por cima. Esse processo contou com a adesão dos 
credores na conversão de seus créditos e com a participação expressiva dos acionistas no aumento de 
capital. A nova condição financeira da empresa com a recomposição do capital de giro propiciou a 
retomada da produção e da venda de biodiesel que, por sua vez, permitiu a adoção de medidas de curto 
prazo, como os investimentos imediatos na manutenção preventiva das unidades produtivas, assegurando a 
continuidade operacional.  

Ao transpor o obstáculo da crise a companhia entrou numa nova fase de sua existência, permitindo 
vislumbrar dias melhores para o futuro. 

A nova fase da companhia vem acompanhada de novos desafios. Assim como nos demais países, o setor de 
biodiesel no Brasil está na sua infância e titubeia na definição dos rumos de seu futuro. Uma coisa é certa, o 
mundo terá que reduzir a emissão de gases de efeito estufa, e os combustíveis fósseis são um de seus 
maiores causadores. Será cada vez maior a pressão da sociedade pela adoção de combustíveis renováveis, 
em particular, do biodiesel. Os aumentos gradativos da mistura do biodiesel no diesel fóssil determinados 
pelo governo são uma conseqüência disso. É desnecessário dizer que o potencial de crescimento do 
mercado é enorme.  

Um dos desafios da empresa, e que consideramos ser uma condição essencial para a sobrevivência no setor, 
é conseguirmos um controle maior da cadeia de matéria-prima. Daí decorrem duas necessidades: estudo de 
alternativas para uma retomada dos investimentos agrícolas, deixadas em segundo plano no período de 
crise, e de parcerias estratégicas para garantirmos o suprimento de óleo de soja, hoje nosso principal 
insumo. Em paralelo, precisamos viabilizar, de forma sustentável, a participação da agricultura familiar na 
produção de matéria-prima para a indústria de biodiesel, principalmente no Nordeste do país. 

Adicionalmente, a companhia deve estudar um melhor aproveitamento de seus ativos ociosos, em particular 
as duas esmagadoras de grãos que possui, e as usinas que têm dificuldade logística de suprimento de 
matéria-prima, como é o caso das usinas em Crateús (CE) e em Floriano (PI). São várias as opções 
existentes, e estamos estudando todas elas. 

Hoje, com mais de 20.000 acionistas e uma participação dos investidores pessoas físicas em cerca de 50% 
do capital, a companhia não tem controlador. Seu maior acionista é o Fundo de Investimento que serviu de 
veículo para a conversão dos créditos pelos bancos e que detém pouco mais de 14% do capital. Esta nova 
realidade traz novas responsabilidades à administração e a necessidade da empresa aprimorar a governança 
corporativa e a transparência na gestão. 

Todas essas questões demandam medidas advindas de um processo de reflexão e análise, levando em conta 
o futuro do setor, nacional e internacionalmente, e as particularidades da Brasil Ecodiesel. Este é, 
precisamente, o momento que vivemos. Para melhor aproveitar todo o potencial da empresa nos vários 
cenários possíveis, a diretoria e o Conselho de Administração estão debruçados no estudo de um 



 

3 
 

direcionamento estratégico com um horizonte de cinco anos. Esperamos poder divulgar as primeiras 
definições e conclusões em breve.  

Finalmente, gostaríamos de parabenizar e agradecer ao corpo de colaboradores que mostrou uma enorme 
capacidade de reação, fundamental para a retomada da produção, e aos acionistas que, mesmo nos 
momentos mais difíceis da companhia, acreditaram no futuro de nosso negócio, tendo tido papel decisivo 
na reestruturação financeira da companhia ao participarem em massa da última subscrição de ações. 

Mauro A. Cerchiari 

Diretor Presidente 

 

Principais Indicadores 

 

INDICADOR   2T09   3T09 Var%   3T08   3T09   Var% 
Volume de Biodiesel Faturado (m³)     19.266      55.956  190,44%     29.072      55.956  92,47% 

       RECEITA BRUTA     49.623    150.074  202,43%   104.272    150.074  43,93% 

       RECEITA LÍQUIDA     52.198    126.385  142,13%     88.904    126.385  42,16% 

       CPV    (38.312)  (101.635) 165,28%    (87.856)  (101.635) 15,68% 

       LUCRO BRUTO     13.886      24.750  78,24%       1.048      24.750  2261,64% 

       DESPESAS OPERACIONAIS     (17.912) (*)    (12.964) 27,62%    (13.963)    (12.964) 7,15% 

       RESULTADO OPERACIONAL (EBIT)       (4.026) (*)     11.786  392,75%    (12.915)     11.786  191,26% 

       RESULTADO FINANCEIRO    (11.517)      (6.540) 43,21%    (16.347)      (6.540) 59,99% 

       LUCRO LÍQUIDO     (11.517) (*)       5.247  145,56%    (29.261)       5.247  117,93% 
Margem Líquida -22,0% 4,2%   -32,9% 4,2%   

       EBITDA        1.408 (*)  17.196 1.121,31%      (8.215) 17.196 309,32% 
Margem EBITDA 2,7% 13,6%   -11,3% 13,6%   

(*) – Desconsidera-se a receita não recorrente do 2T09 (abril de 2009) no valor de R$ 37,28 milhões, proveniente de um 
ajuste contábil quando da rescisão do contrato com a empresa Enguia Gen de disponibilização de capacidade de produção de 
biodiesel. 
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Informações Gerais sobre a Companhia 

Ações em circulação 

 

Quantidade de ações em circulação: 725.248.727 

Quantidade de ações a serem emitidas em programas de opção para administradores e empregados de 
nível gerencial: o limite de 5% do total das ações emitidas pela companhia.  

 

Principais Acionistas em 30/09/2009 

FUNDO INV 
PART BIO 

NEODIESEL                                

14,2%
SILVIO TINI DE 

ARAUJO                                       
8,5%

BANCO             
FATOR *                                             

2,9%

OUTROS
74,4%

 
* o Banco Fator detém ao todo 6,5% das ações da companhia, se forem consideradas as ações detidas indiretamente através do FIP Neo 

Biodiesel. 

 

Número de acionistas 

30/09/09: 20.730 

 

 

Free Float 

99,6%  
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Market Cap 

30/09/09 – R$ 601.956.443,41  

23/10/09 – R$ 884.803.446,94  

 

 

Gráfico do comportamento das ações de 30/09/08 a 23/10/09 
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Comentários sobre os Resultados 

A Brasil Ecodiesel SA apresenta o Relatório da Administração e as Informações Financeiras 
Trimestrais Consolidadas da Companhia do trimestre encerrado em 30 de setembro de 2009. 

Os resultados são os melhores já apresentados pela companhia no lado operacional e no lado 
econômico-financeiro. Contribuíram para tanto, além da melhora da saúde financeira da empresa com 
o aumento de capital, o volume obtido no 14º Leilão de Biodiesel da ANP, a favorável evolução do 
preço das principais matérias primas (óleo de soja e o metanol) e a rápida resposta do corpo de 
colaboradores na retomada da produção e venda do produto final, permitindo que o mês de setembro 
apresentasse o terceiro maior volume produzido da história da empresa. 

 

O aumento de capital 

Em 27 de agosto, o Conselho de Administração homologou o segundo aumento de capital, o qual 
permitiu alterar sensivelmente a estrutura de capital da companhia.  

O aumento de capital totalizou R$ 315.256.589,90 (trezentos e quinze milhões, duzentos e cinqüenta e 
seis mil, quinhentos e oitenta e nove reais e noventa centavos), de um total autorizado de R$ 
408.000.000,10 (quatrocentos e oito milhões de reais e dez centavos), representando uma adesão de 
77,26% do capital e que representou a emissão de 450.366.557 (quatrocentos e cinqüenta milhões, 
trezentos e sessenta e seis mil, quinhentos e cinqüenta e sete) ações ordinárias. 

Com a capitalização, a companhia passou a dispor de capital de giro sem ter que recorrer a 
empréstimos bancários, viabilizando a retomada da produção e a entrega do biodiesel contratado com 
a Petrobras.  

 

O mercado de Biodiesel no Brasil e a participação da companhia  

O mercado de Biodiesel encontra-se sob a regulação estabelecida no Programa Nacional do Biodiesel, 
de acordo com a Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005. Entre outras coisas, o Programa estabeleceu 
uma política de aumento gradual do uso do biodiesel em mistura com o diesel fóssil vendido nos 
postos de distribuição. Esta mistura compulsória é garantida pela realização dos leilões organizados 
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis – ANP para a aquisição do 
biodiesel pela Petrobras, responsável por fazer a venda centralizada às distribuidoras de combustíveis. 

Em 23 de outubro passado, o governo oficializou a antecipação da meta da mistura de 5% (B5) para 
janeiro de 2010, implantação inicialmente prevista para ocorrer somente em 2013, demonstrando o 
sucesso do Programa e um salto de 25% sobre a demanda vigente.  

Para o próximo leilão da ANP, objetivando o atendimento do mercado no primeiro trimestre de 2010 e 
previsto para acontecer ao final de novembro próximo, o B5 representa um aumento de 460.000 m3 
para 575.000 m3 de biodiesel, sem considerar um eventual aumento do consumo do diesel. 

No início do Programa, a Brasil Ecodiesel chegou a ter um market-share de 66% (Junho/2007), mas 
por conta da crise, a participação atingiu 2,45% em abril de 2009. O último dado de produção 
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divulgado pela ANP se refere a agosto de 2009, quando a empresa apresentou uma participação de 
13,75% na produção nacional. 

A estratégia da companhia no 14º Leilão de Biodiesel da ANP, realizado em 29 de maio de 2009, 
objetivou conseguir um bom volume de biodiesel, a um preço compatível com o mercado e com uma 
otimização logística das unidades produtivas. O resultado do leilão, considerado satisfatório pela 
administração, foi a contratação de 57.000m3, ao preço médio de R$ 2.349,66/m3, concentrando a 
produção e entrega nas Usinas de Rosário, Itaquí, Iraquara e Porto Nacional, deixando as usinas de 
Crateús e Floriano para uma produção extraordinária. 

O terceiro trimestre de 2009 foi o período de melhor desempenho em termos de cumprimento dos 
contratos com a Petrobras (veja gráfico abaixo). A companhia entregou 55.956 m3, equivalente a 
98,2% do volume contratado, um recorde em termos de entregas. Esta performance operacional foi 
fundamental na obtenção dos excelentes resultados da companhia neste trimestre. 
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O percentual de cumprimento do contrato só não foi maior porque, em julho, a empresa ainda estava 
com dificuldade de financiar todo o capital de giro necessário, visto que o processo de aumento de 
capital ainda não estava concluído. Com a entrada dos recursos do segundo aumento de capital, houve 
uma impressionante recuperação da produção em agosto e setembro, conforme demonstrado no 
gráfico a seguir: 
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Gráfico com a evolução da Produção/Vendas 
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A companhia, conforme já mencionado, concentrou sua produção nas unidades de Iraquara, Porto 
Nacional, Rosário do Sul e Itaquí. Neste trimestre não houve produção na usina de Crateús e a 
produção em Floriano foi pequena, seguindo a estratégia da companhia em concentrar a produção e 
venda nas usinas com melhor logística na obtenção de matérias-primas. No quadro abaixo, 
apresentamos a evolução da produção da empresa por usina. 

 

Biodiesel Floriano Crateús Iraquara 
Porto 

Nacional Rosário do Sul Itaquí Total 

Vendas de B100 3T08 3.594,90 3515,952 5.298,31 0 8.719,07 7.943,87 29.072,10 
(m3) 2T09 114,33  0 4.502,23  127,80  10.616,55  3.904,81  19.265,71  

  3T09 142,22  0 12.917,93  9.728,67  20.818,65  12.348,62  55.956,09  
Faturamento de 3T08 13.376,79  13.004,20  16.548,73  0 27.433,64  24.850,08  95.213,42  

B100 2T09 246,85  0 11.434,57  275,93  26.959,87  9.916,30  48.833,52  
(R$ mil) 3T09 378,18  0 34.535,21  25.931,44  55.619,09  32.946,12  149.410,05  

 

O mercado de biodiesel não está restrito à mistura obrigatória estabelecida pelo governo, pois há 
várias iniciativas, isoladas e não coordenadas, de municípios introduzindo o B20 em caráter 
experimental nas suas respectivas frotas de ônibus urbanos. A nosso ver, este potencial mercado dos 
ônibus urbanos poderá vir a se o próximo passo na expansão da demanda doméstica por biodiesel.  
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Resultado financeiro 

Conforme foi mencionado acima, com a reestruturação financeira concluída, a companhia passou a ter 
capital de giro, permitindo a retomada da produção de biodiesel. O efeito disso está refletido nos 
resultados financeiros, conforme demonstrado na tabela abaixo:  

 

  3T09 2T09 3T08 
Receita Líquida 126.385  52.198  88.904  
CPV (101.635) (38.312) (87.856) 
Lucro (Prejuízo) Bruto 24.750  13.886  1.048 
Lucro (Prejuízo) Líquido  5.247  (11.517) (*) (29.261) 
EBITDA 17.196  1.408 (*) (8.215) 

Margem EBITDA 13,6% 2,7% (*) -11,3% 
(*) – Desconsidera-se a receita não recorrente do 2T09 (abril de 2009) no valor de R$ 37,28 milhões, proveniente de um ajuste contábil 
quando da rescisão do contrato com a empresa Enguia Gen de disponibilização de capacidade de produção de biodiesel. 

Desconsideramos, para efeito de comparação, a receita não recorrente proveniente de um ajuste 
contábil quando da rescisão do contrato com a empresa Enguia Gen de disponibilização de capacidade 
de produção de biodiesel, ocorrida em abril deste ano e que aparece no resultado do 2T09. 

A rigor, estes são os melhores resultados de Lucro Líquido e de EBITDA da companhia até hoje. O 
desempenho do trimestre também está refletido no resultado da Margem EBITDA, de 13,6%, também 
a melhor de toda a história da companhia. 

 

Custo do Produto Vendido 

O terceiro trimestre de 2009 propiciou à Brasil Ecodiesel auferir uma margem maior, dado o preço 
estabelecido no leilão e à oscilação negativa, no início do trimestre, do preço da nossa principal 
matéria prima, o óleo de soja, conforme verifica-se no gráfico seguinte. Este apresenta a evolução do 
preço médio do óleo vegetal na CBOT, em reais, o preço do leilão e a produção de biodiesel da 
companhia. Verifica-se que o spread entre o preço do óleo vegetal e do biodiesel, no terceiro trimestre 
de 2009, foi um dos maiores desde janeiro de 2008, início da vigência dos contratos advindos dos 
leilões. 
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Evolução dos preços e da produção 
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Os preços da soja tiveram uma tendência de queda neste último trimestre. Até junho, a desvalorização 
do dólar e a quebra de safras na Argentina e Paraguai deram sustentação à cotação da soja. Porém, 
devido ao clima favorável ao desenvolvimento das lavouras americanas, os preços começaram a ceder. 
Aliado a este cenário, a diminuição das importações por parte da China (o país utilizou seus estoques) 
também contribuiu para forçar a cotação da soja para baixo. Em comparação a julho de 2008, quando 
a soja atingiu seu pico histórico na bolsa, o preço no trimestre foi 32,8% menor.  

O mês de agosto de 2009 começou com os preços estáveis, sendo que as altas na CBOT foram 
compensadas no mercado interno brasileiro com a desvalorização do dólar no período (2,2%). Ao 
longo do mês, a tendência de queda voltou a ganhar força, devido ao bom desempenho das plantações 
americanas. Este fato, aliado à alteração no consumo mundial do grão devido à crise, levou os preços a 
uma trajetória de queda ainda maior.   

A média diária das exportações de soja recuou de US$ 91,8 milhões para US$ 64,4 milhões, 
principalmente por conta de uma menor demanda da China. E a receita também foi 12,9% menor do 
que em setembro de 2008, impactada pela depreciação do dólar frente ao real. No fim do mês de 
setembro, o mercado internacional já dava sinais claros de enfraquecimento, e as cotações caíram 
abaixo do nível de US$ 9 por bushel em todos os vencimentos, sendo este o menor patamar dos 
últimos 2 meses.   

Mesmo com os números apontando para a manutenção desta queda no preço da soja, a expectativa do 
mercado é de que haja um aumento da demanda mundial pelo grão, impulsionada principalmente pela 
China, maior importadora mundial, que deverá voltar a comprar com força após o fim da crise. No 
mercado interno, esse aumento nos preços poderá ocorrer já no último trimestre de 2009, período de 
entresafra na produção de soja brasileira, aumentando o custo da principal matéria prima da 
companhia. 

Vale notar que a companhia, vem adotando uma bem sucedida política de negociação de travar os 
preços do óleo, volumes físicos e cronograma de entrega junto aos fornecedores e, em alguns casos, 
com o pagamento antecipado de um percentual do pedido. Para a produção do quarto trimestre de 
2009, a companhia já tem garantido cerca de 70% da matéria-prima dessa forma.  
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Em vista dos problemas vivenciados pela empresa, particularmente em 2008, com a volatilidade do 
mercado de soja, negociou-se com alguns bancos a possibilidade da utilização, a qualquer tempo, de 
instrumentos/contratos que permitem a proteção (hedge) no caso de uma grande variação do preço da 
matéria-prima. A base destes contratos é a operação no mercado futuro da CBOT e do dólar na 
BM&FBovespa.  

A segunda matéria prima mais importante no processo de transesterificação do óleo vegetal é o 
metanol, representando 6,7% dos custos de produção. Nossos fornecedores mantiveram os preços 
relativamente estáveis, o que não alterou significativamente nossos custos. 

Com isso, a participação dos componentes do CPV – Custo dos Produtos Vendidos não apresentou 
alteração relevante quando comparada com períodos anteriores. A composição do CPV do 3T09 está 
no gráfico abaixo: 
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Despesas Gerais e Administrativas 

O total das Despesas Gerais e Administrativas cresceu 2,8% com relação ao trimestre anterior, 
compreensível em vista do incremento da atividade produtiva da companhia.  

  1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 2T09 3T09 
Despesas Ger. e Adm. 10.509 13.715 9.003 11.090 9.153 9.099 9.356 
Despesas com Pessoal 4.625 5.003 4.277 4.491 3.893 4.517 3.834 
Despesas Comerciais e Adm. 5.884 8.712 4.726 6.599 5.260 4.582 5.522 
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As Despesas com Pessoal tiveram uma queda de mais de 15%. O número de funcionários da 
companhia teve uma grande redução desde setembro de 2008, 36%, e de 7,5% com relação ao 2T09, 
conforme observado no quadro abaixo. Essa redução ocorreu, principalmente,  na área agrícola, setor 
que não recebeu investimentos nesse período. 

É importante notar que, numa eventual decisão da companhia voltar a investir em plantio próprio, 
novos funcionários deverão ser contratados para a área agrícola. 

 

Mês set/08 jun/09 set/09 

Funcionários 1.411  970  897  
 

Lucro e distribuição de dividendos 

Devido aos prejuízos apresentados nos exercícios anteriores, a companhia nunca  fez distribuição de 
dividendos. Esses prejuízos somam, até setembro de 2009, R$ 285,06 milhões. A legislação impede 
qualquer distribuição de dividendos enquanto a companhia não compensar esses prejuízos com lucros 
auferidos. 

Por outro lado, por conta dos prejuízos acumulados, a companhia pagará 30% menos Imposto de 
Renda sobre o lucro gerado, até conseguirmos a utilização total desses prejuízos.  Isto quer dizer que, 
durante o período da utilização desses prejuízos acumulados, estaremos pagando uma alíquota 
aproximada de 24,5% ano invés dos 35% usuais. 
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Desempenho Econômico-Financeiro 

O 3T09 foi o melhor da história da companhia em termos de geração de caixa e de resultados, 
demonstrando o potencial da empresa com a normalização da produção e venda de biodiesel. 

 

Receita Líquida 

A Receita Líquida do 3T09 foi de R$ 126,4 milhões, 142,1% maior do que os R$ 52,2 milhões do 
2T09 e 42,2% maior do que a Receita Líquida do 3T08, que foi de R$ 88,9 milhões. A Receita 
Líquida deste trimestre foi a terceira maior da história da companhia, perdendo apenas para o 1T08, 
que foi de R$ 161,5 milhões e para o 4T07 com R$ 134,3 milhões.  

 

CONTA 2T09 3T09 Var% 3T08 3T09 Var% 
RECEITA LÍQUIDA 52.198  126.385  142,10% 88.904 126.385     42,2% 

 

Resultado Financeiro 

O terceiro trimestre de 2009 ainda apresentou um resultado financeiro negativo expressivo, R$ 6,5 
milhões, dado que a conversão dos créditos dos bancos em ações da empresa somente ocorreu com a 
liquidação financeira da subscrição do aumento de capital, finalizado em 27 de agosto. 

Ainda assim, o resultado apresentado no 3T09 é 43,2% melhor do que os R$ 11,5 milhões do 2T09 e 
60,0% maior do que o resultado do 3T08. 

 

CONTA 2T09 3T09 Var% 3T08 3T09 Var% 
RESULTADO FINANCEIRO (11.517) (6.540) 43,2% (16.347) (6.540) 60,0% 

RECEITA FINANCEIRA 3.930 2.188    525  2.188   
DESPESA FINANCEIRA (15.447) (8.728)   (16.872) (8.728)   

 

 

Endividamento 

A companhia, ao fim do 3T09, apresentou caixa líquido de R$ 46,7 milhões, com R$ 123,8 milhões 
em aplicações. A reestruturação financeira permitiu uma alteração na estrutura e no perfil do 
endividamento, tendo reduzido o seu endividamento total de R$ 229,5 milhões no 2T09 para R$ 78,4 
milhões no 3T09. Também relevante quanto a redução em termos absolutos da dívida, é a alteração de 
seu perfil, quando o percentual da dívida de curto prazo no 2T09 representava 40,3% do total, 
evoluindo para 23,3% no 3T09. 
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Atualmente o endividamento de longo prazo tem taxas consideradas de mercado, não representando 
ônus adicional à companhia. A Nota Explicativa nº13 das Demonstrações Financeiras apresenta a 
relação dos credores e as condições de cada empréstimo. 

 

Quadro da evolução e perfil do endividamento da companhia  

Endividamento (em R$ mil) 3T08 2T09 3T09 
Curto Prazo          74.878,00           92.543,00            18.280,00  
Mútuo com Ecogreen          20.473,00      
(+) Longo Prazo        193.789,00         136.912,00            60.116,00  
(=) Total do Endividamento        289.140,00         229.455,00            78.396,00  
(-) Disponibilidades           8.020,00             2.321,00              1.227,00  
(-) Aplicações - -         123.791,00  
(=) Dívida Líquida 281.120,00  227.134,00  (46.622,00) 
 

Lucro Líquido 

Para efeito de comparação, no Lucro Líquido do 2T09 foi desconsiderada a receita operacional não 
recorrente no valor de R$ 37,3 milhões, proveniente de um ajuste contábil quando da rescisão do 
contrato com a Enguia Gen de disponibilização de capacidade de produção de biodiesel. No 3T09, o 
Lucro Líquido foi de R$ 5,3 milhões, o maior da história da companhia.  Em termos comparativos, ele 
foi 145,6% maior do que o apresentado no 2T09 e 117,9% maior do que o 3T08. 

 

CONTA 2T09 3T09 Var% 3T08 3T09 Var% 
LUCRO LÍQUIDO (11.517) (*) 5.247 145,6% (29.261) 5.247  117,9% 
Margem Líquida -22,1% 4,2%   -32,9% 4,2%   

(*) – Desconsidera-se a receita não recorrente do 2T09 (abril de 2009) no valor de R$ 37,28 milhões, proveniente de um ajuste contábil 
quando da rescisão do contrato com a empresa Enguia Gen de disponibilização de capacidade de produção de biodiesel. 

A Margem Líquida apresentou uma melhora significativa neste trimestre. Considerando-se o Lucro 
Líquido, ela foi de 4,2% no 3T09 contra 22,1% negativos no 2T09 e 32,9% negativos no 3T08. 

 

EBITDA 

O EBITDA do 3T09 foi de R$ 17,2 milhões, recorde histórico da companhia, considerando-se como 
base de cálculo o Lucro Líquido do 2T09. Representou, com isso, um aumento de 1.121,3 % sobre o 
EBITDA do 2T09. 

A Margem EBITDA de 14,6%, também foi a maior histórica, enquanto no 2T09 foi de 2,7% e no 
3T08 foi de 11,3% negativos. 
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CONTA 2T09 3T09 Var% 3T08 3T09 

EBITDA 1.408 (*) 17.196  1.121,3% (8.215) 17.196 
Margem EBITDA 2,7% 13,6%   -11,3% 13,6% 

(*) – Desconsidera-se a receita não recorrente do 2T09 (abril de 2009) no valor de R$ 37,28 milhões, proveniente de um ajuste contábil 
quando da rescisão do contrato com a empresa Enguia Gen de disponibilização de capacidade de produção de biodiesel. 

 

Abaixo temos a tabela com evolução histórica das contas que fazem parte do cálculo do EBITDA. 

CONTA 1T09 2T09 3T09 3T08 
Lucro / Prejuízo Líquido (27.416) 21.740  5.247  (29.261) 
Depreciação + amortização 5.536  5.434  5.409  4.699  
Cessão de Direito de Uso 0  (37.283) 0,00  0  
Resultado Financeiro 12.829  11.517  6.540  16.347  
EBITDA  (9.051) 1.408  17.196  (8.215) 
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Anexo I – Demonstrações de Resultados  

Demonstrações de Resultados Consolidado (em milhares de Reais)
3T09 AV 3T08 AV AH 2T09 AV

RECEITA BRUTA DE VENDAS 150.075       119% 104.272     117% 44% 49.623     95%
Impostos e devoluções (23.690)        -19% (15.368)      -17% 54% 2.575       5%
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 126.385       100% 88.904        100% 42% 52.198     100%
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (101.635)      -80% (87.856)      -99% 16% (38.312)    -73%
LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO 24.750         20% 1.048          1% 2262% 13.886     27%
Gerais e administrativas (9.356)          -7% (9.006)         -10% 4% (9.099)      -17%
Despesas tributárias (169)              0% (637)            -1% -73% (263)         -1%
Outras Receitas (despesas) operacionais (3.439)          -3% (4.320)         -5% -20% 28.733     55%
DESPESAS OPERACIONAIS (12.964)        -10% (13.963)      -16% -7% 19.371     37%
LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL 11.786         9% (12.915)      -15% NA 33.257     64%

Receitas financeiras 2.188            2% 525             1% 317% 3.930       8%
Despesas financeiras (8.728)          -7% (16.872)      -19% -48% (15.447)    -30%
RESULTADO FINANCEIRO (6.540)          -5% (16.347)      -18% -60% (11.517)    -22%

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IR E CSLL 5.246            4% (29.262)      -33% NA 21.740     42%

IR E CSLL -                     -                   -                

LUCRO (PREJUÍZO) DO PERÍODO 5.246            4% (29.262)      -33% NA 21.740     42%

Participações minoritárias 1                    0% 1                  0% 0% -            0%

LUCRO (PREJUÍZO) DO PERÍODO 5.247            4% (29.261)      -33% NA 21.740     42%
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Anexo II – Balanço Patrimonial  

ATIVO 3T09 2T09 PASSIVO E 3T09 2T09
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CIRCULANTE CIRCULANTE
Disponibilidades 1.227      2.321      Empréstimos e financiamentos 18.280     92.543     
Aplicações Financeira 123.791  -          Fornecedores 17.691     18.968     
Contas a receber de clientes 62.396    33.240    Adiantamentos de clientes 14.500     14.433     
Estoques 93.157    78.924    Obrigações sociais 6.445       6.479       
Adiantamentos a fornecedores 6.660      6.158      Obrigações fiscais 6.680       6.636       
Impostos a recuperar 11.993    11.068    Outras contas a pagar 316          317          
Créditos diversos 528         385         Total do passivo circulante 63.912     139.376   
Despesas antecipadas 139         238         
Total do ativo circulante 299.891  132.334  NÃO CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos 60.116     136.912   
NÃO CIRCULANTE ICMS diferido a recolher 5.403       3.608       
Realizável a longo prazo: Provisão para contingências 2.394       1.901       
    Contas a receber de clientes 11.454    11.454    Obrigações sociais 2.845       4.101       
    Adiant. para futuro aumento de capital -          -          Receita diferida de incentivos fiscais 8.398       5.773       
    Culturas permanentes em formação 13.020    12.828    Total do passivo não circulante 79.156     152.295   

 Impostos a recuperar 16.637    19.576    
    Depósitos judiciais 393         289         PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS 10            11            
    Depósitos garantias 116         97           
    Outros créditos 160         160         PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Investimentos: Capital social 808.213   492.957   
    Investimentos em controladas -          -          Reserva de capital (15.308)    (3.435)      
Imobilizado 237.158  241.367  Prejuízos acumulados (285.063)  (290.310)  
Intangível 1.240      1.255      Total do patrimônio líquido 507.842   199.212   
Diferido 70.851    71.534    
Total do ativo não circulante 351.029  358.560  

TOTAL DO ATIVO 650.920  490.894  TOTAL DO PASSIVO 650.920   490.894   
E PATRIMÔNIO LÍQUIDO



 

18 
 

 

 

 

CONTATOS NA ÁREA DE RELAÇÃO COM INVESTIDORES 

 

Diretor de Relações com Investidores: Charles Mann de Toledo 

Analista de Relações com Investidores: Renato Parentoni 

E-mail: ri@brasilecodiesel.com.br 

Site: www.brasilecodiesel.com.br/ri 

Telefone: (00XX21) 2546-5031 

 

Sobre a Brasil Ecodiesel: Fundada em 2003, a Brasil Ecodiesel é uma empresa de capital aberto, 

com ações no Novo Mercado da Bovespa. Pioneira na produção de biodiesel em escala comercial no 

Brasil, a Companhia aposta nas condições naturais favoráveis do país para tornar-se um importante 

produtor mundial de um combustível renovável e que reduz sensivelmente as emissões de gases 

poluentes. Atualmente, a Brasil Ecodiesel conta com seis usinas operacionais, com capacidade 

instalada para produção de 640 mil m
3
 de biodiesel por ano. 

Nós fazemos declarações sobre eventos futuros que estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base 
crenças e suposições de nossa Administração e informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre 
eventos futuros incluem informações sobre nossas intenções, crenças ou expectativas atuais, assim como aquelas dos membros 
do Conselho de Administração e Diretores da Companhia. As ressalvas com relação a declarações e informações acerca do 
futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como declarações que são 
precedidas, seguidas ou que incluem as palavras "acredita", "poderá", "irá", "continua", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", 
"estima" ou expressões semelhantes. As declarações e informações sobre o futuro não são garantias de desempenho. Elas 
envolvem riscos, incertezas e suposições porque se referem a eventos futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que 
poderão ocorrer ou não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira significativa 
daqueles expressos ou sugeridos pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes 
resultados e valores estão além da capacidade de controle ou previsão da Brasil Ecodiesel. 

 

 


